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Resumo: este artigo analisa o comércio entre a região 
Nordeste do Brasil e a Venezuela no que se refere ao 
seu desempenho e perspectivas, no período de 1989 a 
2011. Para caracterizar o comércio e identificar as 
mudanças ocorridas foram calculados diversos 
indicadores, vantagens comparativas reveladas, índices 
de concentração de comércio, indicadores de diversifi-
cação de exportações e o índice de comércio intra-
setor. Houve baixa participação do Nordeste no total 
exportado pelo Brasil para a Venezuela e as exporta-
ções nordestinas mostraram tendência declinante a par-
tir de 2001, enquanto as importações se mantiveram em 
patamar superior, resultando em déficit comercial nor-
destino com a Venezuela em boa parte do período. As 
exportações regionais para a Venezuela são constituí-
das de bens produzidos sob média-baixa condições de 
intensidade tecnológica. Os grupos de produtos com 
maior potencial de exportação são Plásticos e Borracha, 
Calçados e Couros, Têxteis e, em menor grau, Alimen-
tos e Bebidas, todos nessa ordem. Os indicadores evi-
denciam alta concentração do comércio nordestino com 
a Venezuela em poucos produtos, principalmente pelo 
lado das importações. Quanto ao tipo de comércio ob-
servado entre o Nordeste e a Venezuela, os resultados 
obtidos apontam para o comércio essencialmente do 
tipo intersetorial baseado em vantagens comparativas 
estáticas, o comércio intra-setor explicado pelas econo-
mias de escala e diferenciação de produtos situa-se por 
volta de 10% nos últimos anos.  

Palavras-Chave: comércio Nordeste e Venezuela; 
vantagens comparativas; comércio intra-setor. 

Abstract: this article aims at analyzing trade between 
the Northeast region of Brazil and Venezuela with re-
gard to its performance and prospects., in the period 
1989-2011. To characterize the trade and identify the 
changes occurred several indicators were calculated. 
There was low participation of the Northeast in total 
exports from Brazil to Venezuela and northeastern ex-
ports have shown a declining trend since 2001; while 
imports remained at higher level, resulting in a north-
eastern trade deficit with Venezuela over much of the 
period analyzed. Regional exports to Venezuela consist 
of goods produced under conditions medium-low tech-
nological intensity. Groups of products with greater 
export potential to Venezuela are Plastics and Rubber, 
Leather and Footwear, Textiles and, Food and Bever-
age to a lesser degree, all in that order. The first two 
products are gaining export experience in the exports to 
Venezuela and may be considered non-traditional in 
that market. The indicators presented show a high con-
centration of the northeastern trade with Venezuela in a 
few products, mainly on the import side. The diversifi-
cation of products exported to this country is an impor-
tant goal to be achieved, since it contributes to the sta-
bility of export revenues. Regarding the type of trade 
observed between the two economies, the results point 
to the trade essentially intersectoral type based on static 
comparative advantages, intra-industry trade is little 
observed. 

Keywords: international trade Northeast and Vene-
zuela; export concentration; comparative advantages; 
intra-industry trade. 

1 Introdução 

 

O ingresso da Venezuela no MERCOSUL foi 
formalizado em julho de 2012. Após seis anos da assi-

natura do Protocolo de Adesão, a Venezuela adquiriu a 
condição de estado-membro do MERCOSUL. Segundo 
os dados da CEPAL (2012), a Venezuela tem um mer-
cado de 29,5 milhões de consumidores, com renda per 
capita anual de US$10.633,00 - dados referentes ao ano 
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 de 2011. Dessa forma, o seu ingresso no bloco repre-
senta novas oportunidades de comércio para o Brasil e 
para o Nordeste em particular¹. 

A entrada da Venezuela no MERCOSUL suscita 
entre os pesquisadores a necessidade de investigar 
quais são as principais características do comércio exis-
tente entre esse país e o bloco. Tendo em vista que esse 
país é um dos principais produtores e exportadores 
mundiais de petróleo, o seu ingresso no MERCOSUL é 
relevante em termos de segurança energética e ao mes-
mo tempo transforma o MERCOSUL em uma potência 
energética e alimentar. Além de se tratar de um novo 
integrante do bloco, existem perspectivas de aumento 
do fluxo comercial entre os países, principalmente pela 
demanda venezuelana por produtos alimentícios, dado 
que o país consome mais do que produz e caracteriza-
se por ser um importador líquido de produtos desse 
setor do Brasil². 

O ingresso da Venezuela no bloco do MERCO-
SUL tem gerado debates sobre os possíveis impactos 
no fluxo de comércio entre o Brasil e a Venezuela³. Os 
dados mostram a existência de um crescente intercâm-
bio comercial entre os dois países, principalmente du-
rante a última década. Neste mesmo período, de acordo 
com dados do Ministério do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio (MDIC), as exportações brasileiras 
para a Venezuela cresceram 24,0 % ao ano, enquanto 
que o crescimento das mesmas durante a década de 
1990 foi de 14,0 % ao ano. Por outro lado, no que se 
refere às importações brasileiras da Venezuela, verifica
-se que estas cresceram 16% ao ano durante a última 
década, enquanto que na década de 1990, as mesmas 
cresceram a 11% ao ano. 

Diante dessa expansão comercial, surge uma 
questão importante a ser examinada relativa à inserção 
das regiões brasileiras no comércio e ao aproveitamen-
to das oportunidades que o mesmo oferece para o cres-
cimento regional. No Brasil, segundo Maciel e Hidalgo 
(2012), existe uma estrutura de comércio internacional 
diferenciada bem marcante entre os estados e regiões; 
ao passo que, ao longo das últimas décadas, alguns 
estados obtiveram êxito nesta inserção internacional, 
enquanto outros não obtiveram tal resultado, como é o 
caso dos estados da região Nordeste4. 

Segundo Hidalgo e Mata (2005), o conhecimen-
to dos produtos que detêm vantagens comparativas no 
comércio internacional é de extrema relevância para a 
formulação de estratégias de crescimento e de bem-
estar econômico de determinada região ou estado. 

Nesse contexto, o presente artigo tem por objeti-
vo conhecer melhor as relações comerciais entre a regi-
ão Nordeste e a Venezuela. Para tanto, o desempenho 
do comércio nas últimas décadas foi analisado, bem 
como identificadas as mudanças ocorridas através de 
indicadores de concentração setorial e de destinos, de 
vantagens comparativas reveladas e de comércio intra-
setor entre o Nordeste brasileiro e a Venezuela. O estu-
do dessa questão é relevante não apenas para conhecer 
melhor os principais setores exportadores da Região 
Nordeste e de cada estado, mas principalmente como 
um subsídio para o problema da inserção da economia 
nordestina no mercado da Venezuela e aproveitar me-
lhor as oportunidades que o ingresso desse país repre-
senta no bloco. 

Para atingir tais objetivos, o artigo está estrutu-
rado em quatro seções além desta introdução. Na se-
gunda seção, uma breve análise da estrutura e do de-
sempenho do comércio do Nordeste com a Venezuela 
será efetuada. Na terceira e quarta seções, são apresen-
tados os aspectos metodológicos e os resultados obti-
dos. Por fim, na última seção, serão apresentadas as 
conclusões do trabalho. 
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¹ Segundo o Protocolo de Adesão a adaptação da Venezuela à nor-
mativa do MERCOSUL se realizará de maneira gradual e flexível. 
A adoção da Nomenclatura Comum do MERCOSUL (NCM) e da 
Tarifa Externa Comum (TEC) deverão se realizar em um período 
de quatro anos. Por outro lado, a liberalização do comércio entre a 
Venezuela e os demais membros fundadores do bloco se realizará 
em períodos diferentes segundo os países envolvidos. Assim, a 
Argentina e o Brasil deverão concluir a desoneração da entrada de 
produtos da Venezuela antes de agosto de 2016, por outro lado 
ficou determinado que o Uruguai e o Paraguai realizarão o mesmo 
três anos mais tarde. Também ficou definido que a Venezuela 
deverá permitir a entrada livre de tarifa alfandegária dos produtos 
originários dos membros do MERCOSUL em agosto de 2018. 
Porém, alguns produtos sensíveis não serão desonerados até 2024. 

² Segundo dados do Ministério do Desenvolvimento Indústria e 
Comércio (MDIC) no ano de 1989 a Venezuela importou do Brasil 
14,84 milhões de dólares desse setor, passando para2,17 bilhões de 
dólares no ano de 2011. Nesse ano as exportações de produtos 
alimentícios para a Venezuela representaram 47,25 % do total 
exportado pelo Brasil para esse país e 12,6% das importações 
mundiais de produtos alimentícios da Venezuela, neste mesmo 
ano. 

³ Silva (2014), por exemplo, discute os impactos estáticos da criação 
e o desvio de comércio entre o Brasil e a Venezuela com a entrada 
desse país no MERCOSUL.  

 

4 Diversos trabalhos já analisaram as relações comerciais do Nordes-
te, ou de estados da Região, com o resto do mundo. Entre esses 
trabalhos cabe destacar Hidalgo (1998) quem analisa os produtos 
nordestinos com melhores possibilidades de inserção internacional; 
Farias (2000) discute as relações de comércio exterior do Rio 
Grande do Norte; Hidalgo e Mata (2005) tentam identificar os 
produtos da Região Nordeste e do estado de Pernambuco que 
detêm vantagem comparativa no mercado internacional; Xavier e 
Viana (2005) tentam identificar os setores de exportação mais 
competitivos no comércio exterior de cada estado do Nordeste; 
Galvão (2007) analisa a evolução do comércio exterior da região 
Nordeste, período 1960 a 2004; Melo (2007) analisa o desempenho 
do comércio exterior no que se refere às características e tendên-
cias recentes 2002-2005; Silva e Montalván (2008) analisam o 
comportamento e a estrutura do setor exportador do Rio Grande do 
Norte, período 1996-2006; Melo, Moreira e Veloso (2010) e Feis-
tel e Hidalgo (2011) discutem aspectos do intercâmbio comercial 
Nordeste-China. 
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2 Desempenho e estrutura do comércio da região 
Nordeste com a Venezuela 

 

 A fim de conhecer melhor as perspectivas co-
merciais entre o Nordeste do Brasil e a Venezuela, um 
resumo do desempenho do comércio Brasil-Venezuela 
será apresentado inicialmente nesta seção e em seguida 
a análise do comércio Nordeste-Venezuela. Por ques-
tões de simplificação e maior clareza na apresentação 
das informações, os dados disponíveis sobre comércio 
segundo capítulos da Nomenclatura Comum do MER-
COSUL (NCM) foram agrupados em 14 grupos de 
produtos, conforme o critério de agregação utilizado 
em Thorstensen et al. (1994). 

 

2.1 O desempenho do comércio Brasil-Venezuela 

 

O comércio bilateral Brasil-Venezuela apresen-
tou desempenho recorde em 20115. A corrente de co-
mércio entre os dois países totalizou US$ 5,9 bilhões 
nesse ano, sendo a mesma 25% superior à do ano de 
2010. O elevado crescimento do comércio em 2011 é 
devido em parte ao bom desempenho das importações 
brasileiras desse país, as quais se elevaram em 52,4% 
em relação a 2010, representando US$ 1,3 bilhão. Por 
outro lado, as exportações brasileiras para a Venezuela 
subiram 19,1%, representando US$ 4,6 bilhões em 
2011. As importações brasileiras desse país estão con-
centradas em produtos de origem petrolífera, dada a 
grande capacidade venezuelana de fornecimento e a 
necessidade de importação de seus derivados por parte 
do Brasil. 

No que se refere à participação da Venezuela no 
total exportado pelo Brasil, o país foi o décimo segun-
do destino comercial em 2011, com participação de 
1,8% do total das exportações brasileiras. Quanto às 
importações, mesmo em crescimento a partir do ano de 
2002, a participação da Venezuela como fornecedor do 
Brasil é relativamente baixa, sendo de apenas 0,6% em 
2011. 

Quanto ao desempenho do comércio exterior da 
Venezuela6, as exportações apresentaram crescimento 
de 172% na última década, chegando à cifra de US$ 
94,6 bilhões em 2011. Do total exportado pelo país em 
2011, 1,4% destinou-se ao Brasil. No que se refere às 
importações, houve aumento de 176% na última déca-
da, representando um montante de US$ 58,9 bilhões 

em 2011. Cabe ressaltar que o Brasil aparece como 
importante país fornecedor para a Venezuela, sendo 
que cerca de 8,0 % das importações venezuelanas tive-
ram como origem o Brasil no ano de 2011. 

Outro aspecto importante do desempenho co-
mercial refere-se à composição do fluxo comercial Bra-
sil-Venezuela. Os principais produtos exportados pelo 
Brasil para o referido mercado estão concentrados em 
produtos primários. Desse modo, 36,8% do total expor-
tado pelo Brasil para esse país consistiram de Carnes, 
Açúcar e Animais Vivos em 2011. Quanto às importa-
ções, cerca de 90% correspondem a produtos dos seto-
res de combustíveis e metais comuns (Combustíveis 
59,6%, Alumínio 16,5% e Ferro ou Aço 13,9%). 

A seguir, a análise do comportamento do comér-
cio da Região Nordeste do Brasil com a Venezuela 
analisando o desempenho e a estrutura dos fluxos co-
merciais com esse país. 

 

2.2 Desempenho do comércio da região Nordeste 
com a Venezuela 

 

No Gráfico 1 é apresentada a evolução do co-
mércio das regiões brasileiras com a Venezuela no pe-
ríodo 1989-2011. O gráfico mostra que a Região Su-
deste é a principal exportadora para a Venezuela; mais 
de 50% das exportações brasileiras para esse país tem 
origem nessa Região. Em seguida, vem a Região Sul 
com participação por volta de 20%, e finalmente as 
Regiões Nordeste, Centro-Oeste e Norte com participa-
ções abaixo dos 10%. 

 

Gráfico 1 - Participação das regiões nas exportações 
brasileiras para a Venezuela. 

Fonte: Ministério de Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior – MDIC. 

 

A evolução das participações relativas mostra 
que as Regiões Centro-Oeste e Norte elevaram a sua 
participação nas exportações nacionais ao mesmo nível 

O intercâmbio comercial Nordeste do Brasil-Venezuela... 

 

5 Informações obtidas do Ministério do Desenvolvimento Indústria e 
Comércio (MDIC), disponíveis no Sistema ALICEWEB. 

6 No ranking elaborado pelo Fundo Monetário Internacional (FMI) 
em 2011 a Venezuela figurou como o 43º mercado mundial, sendo 
o 39º exportador e o 54º mercado importador.  
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da região Nordeste, enquanto as demais regiões Sudes-
te e Sul reduziram a participação relativa nessas duas 
últimas décadas. O Sudeste tinha participação em torno 
de 63,0% no início dos anos 90 e reduziu para cerca de 
57,0% em 2011. Por outro lado, a Região Sul, cujo 
ápice de 28,0% ocorreu em 1997, foi a região com mai-
or redução de participação no total exportado pelo Bra-
sil ao representar cerca de 18,0% em 2011. 

Em relação à região Nordeste, no início da 
década de 90, a mesma contribuía com cerca de 9,0% 
para as exportações nacionais e ocupava a terceira 
colocação; no entanto, em 2011, a sua participação foi 
de apenas 7,4% do total. Em termos relativos, no 
último ano da série, a Região Nordeste foi a que menos 
contribuiu para as exportações brasileiras. Isto mostra 
perda de espaço da Região Nordeste no cenário do 
comércio exterior brasileiro no período analisado. 

Característica importante do comércio entre o 
Brasil e a Venezuela é o desempenho da balança 
comercial. Durante o período de 1989 a 2011 as 
exportações brasileiras para a Venezuela apresentaram 
crescimento médio de 19,8%, enquanto as importações 
cresceram 16,6% em média. No entanto, no que se 
refere à região Nordeste, essa relação se inverte, uma 
vez que as exportações para a Venezuela cresceram em 
média 30,4% ao ano e as importações se elevaram em 
média 49,7% ao ano. Desse modo, a região Nordeste 
apresenta déficit comercial com a Venezuela em boa 
parte do período analisado, conforme pode ser 
observado no Gráfico 2, a seguir8. 

Gráfico 2- Evolução do Comércio Exterior Nordeste
-Venezuela, 1989-2011. 

Fonte: Ministério de Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior – MDIC. 

Outra característica importante no comércio 
exterior do Nordeste, como apontado por Galvão 
(2007), é a ausência de um padrão estável do 
comportamento das exportações nordestinas, que 
crescem a altas taxas em alguns períodos, muito pouco 
em outros e igualmente registram grandes declínios em 
alguns anos e reduzidas quedas em outros, obviamente 
refletindo a concentração da sua pauta exportadora em 
poucas commodities ou bens semimanufaturados de 
baixo valor agregado, sendo estes os bens que mais 
sofrem com a instabilidade da conjuntura econômica 
internacional. Assim, na última década, o setor 
exportador da Região não parece ter reagido nem 
mesmo à desvalorização cambial ocorrida no final da 
década de 90 que ocasionou uma alteração nos preços 
relativos dos produtos, tornando as mercadorias 
nacionais mais competitivas no mercado internacional. 

Na Tabela 1, a seguir, é apresentada a estrutura 
do comércio do Nordeste com a Venezuela para alguns 
anos selecionados do período de 1989-2011. 
Inicialmente, três setores exportadores da Região 
Nordeste, Alimentos e Bebidas, Produtos Químicos e 
Plásticos e Borracha foram os responsáveis por 73% 
das exportações nordestinas para a Venezuela em 2011. 
As exportações para a Venezuela mostram a 
concentração recente em produtos de significativo 
valor agregado como é o caso do setor de Plásticos e 
Borracha e em menor grau dos Produtos Químicos. 

A Tabela 1 mostra também que do ano de 1989 
até o último ano da série analisada não é possível iden-
tificar a predominância de um único grupo de produtos, 
ou seja, existe uma grande oscilação de produtos dentro 
da pauta exportadora nordestina. Nas últimas décadas, 
a participação das exportações do setor de Alimentos e 
Bebidas oscilou de 21% em 1989 para 13% em 2011. 
No último ano da série analisada, o setor de Plásticos e 
Borracha foi o que mais se destacou na pauta de expor-
tações para a Venezuela. Assim, enquanto esse setor 
representava 25% das exportações totais em 1989, a 
participação passou para 49% em 2011. Um setor de 
alto valor agregado que perdeu muito espaço no comér-
cio com a Venezuela é o grupo de Material de Trans-
porte. Entre os anos 1997 e 2005, esse setor teve parti-
cipação média de aproximadamente 45% nas exporta-
ções para a Venezuela, mas atualmente nenhuma ex-
portação é reportada para o referido País9. A indústria 
Têxtil também já teve seus anos de glória nas exporta-
ções para a Venezuela, porém em 2011 as exportações 
desse grupo de produtos corresponderam a apenas 
4,5% do total. 
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8 Esta tendência apresentada pelo Gráfico 2 está presente não so-
mente nas relações de comércio do Nordeste com a Venezuela, 
mas também no comércio total da Região. As estatísticas mostram 
que o saldo comercial desta Região geralmente situa-se próximo 
de zero, sendo muitas vezes deficitários. 

 

9 Durante esse período, as participações desse setor foram as seguin-
tes:  1997  (22,16% );  1998  (42,79% );  1999  (37,35% );  2000 
(40,28%); 2001 (71,67%); 2002 (54,74%); 2003 (52,56%); 2004 
(36,88%) e 2005 (4,07%).  
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O grupo de Produtos Químicos é outro setor que 
apresenta muita oscilação na pauta exportadora para a 
Venezuela. Com efeito, enquanto no inicio dos anos 90 
chegou a ser o principal produto exportado para a Ve-
nezuela, com participação de 51% em 1990, valor que 
corresponde a US$ 6,7 milhões, sofreu uma forte redu-

ção ao longo das décadas. Porém, no último ano da 
série analisada parece mostrar sinais de recuperação, 
quando foi responsável por aproximadamente 12% das 
exportações totais para esse país. Outro setor que apre-
senta padrão instável de exportações ao longo dos anos 
é o setor de Calçados e Couro; entre os anos 2006-

O intercâmbio comercial Nordeste do Brasil-Venezuela... 

Tabela 1 – Estrutura do comércio exterior da região Nordeste com a Venezuela por grupos de produtos (%) 

Ano 

1989 1995 2000 2005 2010 2011 

Exp Imp Exp Imp Exp Imp Exp Imp Exp Imp Exp Imp 

Alimentos e Bebidas 21,20 - 12,82 0,79 25,89 0,04 16,09 0,85 29,07 - 12,53 - 

Minerais 7,35 99,97 6,90 87,28 0,39 99,04 13,05 86,07 1,08 83,39 3,35 71,94 

Produtos Químicos 4,81 - 41,88 0,03 6,31 0,02 2,50 6,25 6,78 6,17 11,70 5,27 

Plásticos e Borracha 25,22 0,00 21,66 11,00 11,41 0,62 10,40 4,69 53,27 0,09 49,00 - 

Calçados e Couros - - 3,12 - 1,30 0,00 6,96 0,16 5,18 0,57 5,75 - 

Madeira e Carvão Vegetal - - - - 0,00 0,00 - - - - 0,00 - 

Papel e Celulose - - 5,46 - 1,11 0,00 0,99 - 0,17 - 2,29 - 

Têxtil 1,66 - 6,60 - 3,57 0,00 11,66 - 1,27 - 4,50 - 

Minerais Não-Metálicos 34,39 - 0,08 0,39 1,74 0,02 0,24 - 0,32 8,73 2,15 22,69 

Metalurgia 2,81 0,00 0,08 0,48 3,85 0,03 27,54 0,05 0,71 0,39 3,72 0,11 

Máquinas e Equipamentos 0,02 0,00 1,35 - 3,34 0,03 5,81 1,94 2,00 0,65 4,75 - 

Material de Transporte - - - 0,02 40,28 0,20 4,07 - - - - - 

Ótica e Instrumentos 2,55 0,02 0,06 0,02 0,37 - 0,49 - 0,11 - 0,21 - 

Outros - - 0,00 - 0,45 0,00 0,19 - 0,05 - 0,05 - 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Setor 

Fonte: Elaborado pelos autores. Dados disponibilizados pelo MDIC/SECEX, sistema ALICEWEB. 

Gráfico 3 - Participação por grupo de produtos nas exportações do Nordeste-Venezuela, 1989-2011 
(grupos de produtos selecionados). 

Fonte: Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior – MDIC. 
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2008, a participação média foi de 18% do total exporta-
do, mas em 2011 sua participação caiu para 5,7%. Os 
demais grupos de produtos não tiveram ao longo do 
tempo uma grande ascensão ou um padrão de compor-
tamento que possa trazer uma análise conclusiva.  

As oscilações verificadas por alguns produtos na 
pauta de exportações do Nordeste para a Venezuela 
podem ser visualizadas no Gráfico 3, a seguir. Observa
-se no gráfico que ao longo do período analisado há 
uma volatilidade acentuada na participação relativa dos 
grupos de produtos Material de Transporte, Produtos 
Químicos, Alimentos e Bebidas, Plásticos e Borracha e 
Metalurgia. 

Outra característica a ser destacada na pauta de 
exportações nordestinas para a Venezuela é que a mes-
ma está formada principalmente por produtos produzi-
dos sob condições de intensidade tecnológica baixa e 
média-baixa10. 

Diferente das exportações, no que se refere às 
importações nordestinas da Venezuela há uma predo-
minância quase absoluta do grupo de produtos Mine-
rais. Com efeito, em 1989 esse grupo representava 99% 
das importações totais, semelhante à participação re-
portada no ano de 2000. Mais recentemente, em 2011, 
essa participação situou-se em 72%, o que corresponde 
a um valor importado de US$193,6 milhões. Os dados 
da Tabela 1 mostram que ao longo do período analisa-
do, a participação média desse grupo de produtos nas 
importações totais foi de 92,8%. Por outro lado, a partir 
do ano de 2009 o grupo de Minerais Não-Metálicos 
passou a mostrar alguma participação significativa nas 
importações, e em 2011 a mesma passou para cerca de 
23% do total importado da Venezuela. Desse modo, 
diferentemente das exportações, a Tabela 1 mostra uma 
alta concentração das importações nordestinas proveni-
entes da Venezuela. 

  

 

 

3 Aspectos metodológicos 

 

O estudo sobre as perspectivas do comércio 
Nordeste-Venezuela será realizado utilizando uma série 
de indicadores sobre competitividade. Serão utilizados 
indicadores de vantagens comparativas reveladas, índi-
ces de concentração de comércio, indicador de diversi-
ficação de exportações, e será calculado o índice de 
comércio intra-setor, a fim de melhor caracterizar o 
comércio entre a Região e o país considerado. A utili-
zação desses indicadores não é nova na literatura, eles 
já foram usados por diversos autores. Hidalgo (1998), 
por exemplo, utiliza o índice de vantagem comparativa 
revelada e o índice de comércio intra-setor para anali-
sar os produtos nordestinos com melhores possibilida-
des de inserção internacional; Farias (2000) utiliza os 
índices de vantagens comparativas reveladas e de con-
centração para discutir as relações de comércio exterior 
do Rio Grande do Norte; Xavier e Viana (2005) com 
base nesses indicadores tentam identificar os setores de 
exportação mais competitivos no comércio exterior de 
cada Estado do Nordeste, período 1995-2004; Cunha 
Filho e Carvalho (2005) por sua vez, utilizam os índi-
ces de concentração para analisar as exportações de 
frutas brasileiras no mercado mundial; Silva e Montal-
ván (2008) usam os indicadores citados para analisar o 
comportamento e a estrutura do setor exportador do 
Rio Grande do Norte, período 1996-2006; Casagrande, 
Ilha e Führ (2013) utilizam os índices de concentração 
e de comércio intra-setor a fim de analisar a participa-
ção da China no comércio internacional do Rio Grande 
do Sul. A seguir, serão apresentados os indicadores 
utilizados, a fim de analisar o comércio Nordeste do 
Brasil-Venezuela.  

 

3.1 Os Indicadores de Vantagem Comparativa Re-
velada 

 

Existem diversas abordagens teóricas para expli-
car os fluxos de comércio entre as economias11. A a-
bordagem dos custos comparativos permite definir uma 
ordenação dos diferentes bens produzidos em termos de 
vantagens comparativas. A separação entre bens expor-
tados e importados fica estabelecida pela taxa de câm-
bio e por outros preços, tais como os preços dos fatores 
de produção. Há diversos indicadores para mensurar a 
especialização no comércio internacional, esses indica-
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10 Essa é, contudo uma tendência observada para todo o comércio 
exterior nordestino, ver a respeito Melo (2007). A Organization 
for Economic Cooperation and Development (OECD) (2005), 
classifica as indústrias segundo a intensidade tecnológica, em: i) 
alta intensidade tecnológica os setores aeroespacial, farmacêutico, 
de informática, eletrônica e telecomunicações, instrumentos; ii) 
média-alta intensidade tecnológica os setores de material elétrico, 
veículos automotores, química, excluído o setor farmacêutico, 
ferroviário e de equipamentos de transporte, máquinas e equipa-
mentos; iii) média-baixa intensidade tecnológica os setores de 
construção naval, borracha e produtos plásticos, coque, produtos 
refinados de petróleo e de combustíveis nucleares,outros produtos 
não metálicos, metalurgia básica e produtos metálicos; iv)baixa 
intensidade tecnológica outros setores e de reciclagem, madeira, 
papel e celulose, editorial e gráfica, alimentos, bebidas e fumo, 
têxtil e de confecção, calçados e couro.  

 

11 Entre as teorias mais importantes para explicar os fluxos de co-
mércio está a teoria ricardiana do comércio internacional, a qual 
enfatiza que as vantagens comparativas são oriundas unicamente 
de diferenças existentes na produtividade do trabalho entre os 
países. Outra vertente teórica das vant agens  comparativas, 
formulada por Heckscher-Ohlin, postula que o comércio interna-
cional é explicado pelas diferenças nas dotações de fatores entre 
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dores geralmente são construídos com base nos fluxos 
comerciais observados entre as economias. Um dos 
mais utilizados na literatura é o índice de vantagem 
comparativa revelada (VCR), desenvolvido por Balassa 
(1965). Segundo Hidalgo e Mata (2004), tendo em vis-
ta que o cálculo da VCR é baseado em dados observa-
dos após a realização do comércio. Este índice é uma 
medida revelada, que ignora fatos cotidianos reais, tais 
como distorções nas relações comerciais dos países, 
aflorados pelas restrições tarifárias e principalmente as 
não-tarifárias, subsídios, acordos comerciais, os quais 
indiretamente podem afetar o desempenho conforme o 
previsto pela teoria das vantagens comparativas. O ín-
dice de VCR serve para descrever o padrão de comér-
cio observado, porém não garante que o mesmo seja 
ótimo. Essa limitação deve ser levada em conta na in-
terpretação dos resultados a serem obtidos. 

Segundo Maia (2002, p. 03), “o Índice de VCR 
fornece um indicador da estrutura relativa das exporta-
ções de uma região ou país”. De forma semelhante, 
para Fonseca (2002), este indicador pressupõe que a 
eficiência produtiva relativa de um país ou região possa 
ser identificada pelo seu desempenho no comércio in-
ternacional. 

O índice de vantagem comparativa revelada de 
Balassa (1965) calcula a participação de um dado pro-
duto de uma economia em relação às exportações de 
uma zona de referencia desse mesmo produto, e com-
para esse quociente com a participação das exportações 
totais dessa economia em relação às exportações totais 
da zona de referencia. Assim, considera-se o índice de 
VCR para uma região, ou país j, em um setor industrial 
ou grupo de produtos i, como definido da seguinte for-
ma: 

 

 (1) 

Em que: Xij é o valor das exportações do setor/
produto i da região/estado j; Xiz é o valor das exporta-
ções do setor/produto i da zona de referência z; Xj é o 
valor total das exportações da região/estado j; e, Xz é o 
valor total das exportações da zona de referência z. 

Se o índice VCRij > 1, então o setor/produto i 
apresenta vantagem comparativa revelada e, se VCRij < 
1, o setor/produto i apresenta desvantagem comparativa 
revelada. Entretanto, esse índice calculado apresenta a 
limitação de que a desvantagem e a vantagem 
comparativa apresentam dimensão assimétrica, a 
primeira varia de 0 a 1, ao passo que a segunda varia 
entre 1 e infinito. A fim de superar essa dificuldade, 

Laursen (1998) desenvolveu o Índice de Vantagem 
Comparativa Revelada Simétrico (VCRS), o qual é 
definido da seguinte forma: 

 

 (2) 

Diferente do índice de VCR, os valores desse 
outro índice situam-se entre -1 e +1. Assim, se o valor 
do índice VCRSijestiver entre +1 e 0, então a região/
país j possui vantagem comparativa revelada no setor/
produto i. Por outro lado, se os valores da VCRSij, se 
situam entre -1 e 0, então a região/país apresenta des-
vantagem comparativa revelada no setor/produto i. 

O índice de vantagem comparativa revelada, 
desenvolvido por Balassa, leva em conta apenas as 
exportações; isso é explicado pelo fato de que quando o 
índice foi desenvolvido as restrições sobre importações 
eram muito elevadas, gerando viés no cálculo do índice 
caso fossem incluídas. Mais recentemente, Lafay 
(1990) desenvolveu um índice de vantagem comparati-
va revelada que leva em conta também as importações, 
esse índice chamado de Contribuição ao Saldo Comer-
cial (ICSC) é expresso através da seguinte fórmula:  

 

 (3) 

Em que Xi representa as exportações do bem i, 
Mi as importações do bem i e X e M representam, res-
pectivamente, as exportações e importações totais da 
região/país analisada, (Xi – Mi ) representa a balança 

comercial observada do bem i e,  a 
balança comercial teórica do bem i. A constituição des-
te índice tem por base a comparação entre o saldo co-
mercial observado para cada produto e o saldo comer-
cial teórico desse mesmo produto. Assim, é possível 
identificar a existência ou não de vantagens comparati-
vas reveladas através da diferença entre o saldo comer-
cial observado e o teórico. 

Caso o índice ICSCij < 0, o produto i detém des-
vantagem comparativa revelada, e, se ICSCij > 0, o 
produto i detém vantagem comparativa revelada no 
país/região j. 
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3.2 O indicador de concentração do comércio: o ín-
dice de Gini-Hirchman 

 

Um indicador importante para analisar o desem-
penho comercial de uma economia é o grau de concen-
tração do comércio; calculado não apenas quanto a 
produtos, mas também quanto aos destinos comerciais. 
Um coeficiente muito utilizado na literatura econômica 
para mensurar a concentração das exportações e impor-
tações, tanto com relação aos produtos, quanto em rela-
ção aos destinos, é o coeficiente de Gini-Hirchman. 
Esse indicador considera fatores estruturais de oferta e 
demanda das exportações e importações, identificando 
pontos importantes na pauta de comércio de dado setor 
de produção ou de um país/região. 

Segundo Love (1979), o índice de concentração 
por setor ou produto utilizado para analisar o grau de 
concentração da pauta de exportações/importações é 
definido com base na raiz quadrada do somatório do 
quadrado da participação de cada setor nas expo-
rtações/importações totais de determinada região ou 
país, ou seja: 

 

 (4) 

onde  representa o valor das exportações/
importações do setor i pelo país/região j, no n-ésimo 

período;  representa o valor total das exportações/
importações do país/região j no n-ésimo período. 

O índice de concentração por produtos assume 
valores entre zero e um (0 ≤ ICP ≤ 1). Um valor 
próximo à unidade indica que as exportações/
importações estão concentradas em poucos setores/
produtos. Por outro lado, quanto menor o índice de 
concentração, maior a diversificação da pauta de 
comércio por setores ou produtos. Valores desse 
coeficiente próximos ao limite superior (inferior) 
indicam que a economia tem seu desempenho externo 
vinculado a poucos (muitos) setores, o que significa 
alta (baixa) especialização, sendo assim, muito (pouco) 
vulnerável às oscilações da demanda. 

O índice de concentração por destino é utilizado 
para mensurar o grau de concentração do comércio de 
acordo com os países de destino. Segundo Love (1979), 
esse índice pode ser calculado com base na seguinte 
fórmula: 

 

 (5) 

onde:  representa o valor das exportações/
importações do país/região j para o país i no n- ésimo 

período, e representa as exportações/importações 
totais do país/região j. 

De forma análoga ao ICP, o índice de concen-
tração por destino assume valores entre zero e um (0 ≤ 
ICD ≤ 1). Um valor próximo à unidade indica que as 
exportações/importações do país/região estão concen-
tradas em poucos destinos. Por outro lado, um baixo 
índice de concentração por destino reflete maior diver-
sificação do comércio do país ou da região segundo os 
países de destino. 

Apesar dos índices de concentração serem muito 
utilizados na literatura, eles estão sujeitos a limitações, 
principalmente pelo fato de que os valores obtidos de-
pendem do nível de agregação das informações utiliza-
das no seu cálculo. 

Outro indicador importante é o grau de diversifi-
cação das exportações de um determinado país/região. 
Amin, Piñeres e Ferrantino (1997) definiram a função 
de exportações cumulativas para cada produto e que 
permite analisar a diversificação e as mudanças estrutu-
rais na pauta comercial de uma determinada economia. 
Essa função é definida da seguinte forma: 

 

 (6) 

 

Onde, eit representa a exportação do bem i no 
ano t, em valores reais, Cit representa as exportações 
acumuladas, to e t1 representam o período inicial e final 
da amostra. As propriedades da variável Cit são seme-
lhantes às da função de distribuição acumulada. Essa 
função de distribuição assume valor zero ou próximos 
de zero em períodos iniciais da amostra, e valor próxi-
mo ou igual a um no período final da amostra. Se os 
valores da função crescem mais rápido no inicio do 
período analisado, o produto é considerado tradicional, 
caso contrário, é considerado um produto não-
tradicional. Desse modo, um bem com exportações 
concentradas no começo do período analisado apresen-
ta sua distribuição cumulativa de exportações voltada 
para a esquerda, enquanto que se o bem apresenta ex-
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portações concentrada no final do período amostral, a 
sua função de distribuição cumulativa volta-se para a 
direita. 

  

3.3 O indicador de comércio intra-setorial 

 

Outro indicador a ser utilizado com o intuito de 
caracterizar o tipo de comércio do Nordeste com a Ve-
nezuela é o índice de comércio intra-setor. O comércio 
intra-setor é definido como transações de exportações e 
importações simultâneas de produtos classificados den-
tro de um mesmo setor econômico. De modo análogo, 
o comércio intersetorial expressa o intercâmbio realiza-
do de produtos oriundos de setores diferentes, num 
mesmo horizonte temporal definido entre duas econo-
mias. O comércio intersetorial reflete as vantagens 
comparativas de uma determinada economia. 

Diferente do comércio intersetorial, o comércio 
intra-setor é explicado pelas economias de escala e pela 
diferenciação dos produtos12. Trocas intra-setoriais 
mais acentuadas são conduzidas pelo desenvolvimento 
e convergência progressiva dos níveis de renda per 
capita dos países e pelo uso de novas tecnologias. Ge-
ralmente economias semelhantes quanto à renda per 
capita tendem a efetuar trocas intra-setoriais mais in-
tensas. 

Para calcular a intensidade das trocas de produ-
tos intra-setor são utilizados diferentes índices. O índi-
ce de comércio intra-setor elaborado por Grubel & L-
loyd (1975) é o mais conhecido. Esse índice pode ser 
calculado tanto em nível de produto ou setor, quanto 
em nível agregado para toda a economia. Assim, o índi-
ce de comércio intra-setor agregado (CISA) para uma 
dada economia é calculado com base na seguinte ex-
pressão: 

 

 (7) 

 

Onde Xi representa as exportações do setor i e 
M i representa as importações do mesmo setor i para a 
economia. 

O valor calculado para esse índice varia entre 
zero e um (0 ≤ CISA ≤1). Um valor próximo ao limite 
superior indica comércio intra-setor elevado, como já 

foi dito esse comércio é explicado pelas economias de 
escala e pela diferenciação de produtos. Por outro lado, 
quando o CISA estiver próximo de zero, deparamo-nos 
com um comércio do tipo intersetor, sendo esse comér-
cio explicado pela teoria de Heckscher-Ohlin. 

De modo semelhante, o índice de comércio intra
-setor (CIS) em nível de cada produto ou setor i pode 
ser calculado com base na seguinte fórmula: 

 

 (8) 

 

Ressalta-se que o comércio intra-setor não é 
restrito apenas a produtos manufaturados, mas também 
pode acontecer em produtos primários, em função do 
fenômeno de sazonalidade com custos elevados de 
transporte.  

Apesar do índice de comércio intra-setor de 
Grubel & Lloyd ser um dos mais utilizados na literatu-
ra, permitindo assim fazer comparações, ele apresenta a 
limitação de que os valores obtidos estão fortemente 
influenciados pelo nível de agregação dos dados utili-
zados no seu cálculo. Essa limitação deve ser levada 
em conta na análise dos resultados a serem obtidos.  

 

4 Resultados obtidos 

 

A fonte de informações utilizada para calcular 
os índices aqui abordados é o Sistema ALICEWEB do 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
(MDIC), Secretaria de Comércio Exterior (Secex). Esse 
sistema fornece informações sobre exportações e im-
portações por produtos e países de destino. No que se 
refere às informações sobre o comércio exterior da Ve-
nezuela, as mesmas foram obtidas do banco de dados 
do World Bank (2012).  

 

4.1 As vantagens comparativas reveladas no comér-
cio Nordeste-Venezuela 

 

Na Tabela 2, a seguir, são apresentados os índi-
ces de vantagem comparativa revelada simétrica, obti-
dos para o comércio Nordeste-Venezuela no período de 
1989 a 2011. Uma primeira análise dos resultados obti-
dos permite apontar que dos grupos de produtos comer-
cializados com a Venezuela, nenhum apresentou VCRS 
positivo ou negativo em todos os anos do período ana-
lisado. Os valores do índice de vantagem comparativa 
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12 Ver a respeito Krugman (1979).  
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revelada apresentam grande variabilidade, o que difi-
culta a comparação entre grupos de produtos13.  

Ainda na Tabela 2, um dos grupos de produtos 
que se destaca na pauta é o de Plásticos e Borracha que 
apresenta VCRS positivo em quase todos os anos do 
período analisado. Em 1989 o índice calculado é de 
0,47, e em 1999 é de 0,53. Esse grupo apresenta valor 
positivo de 0,41 em 2005 e fecha a série com o valor de 
0,75 em 2011, isto revela que o Nordeste possui vanta-
gem comparativa revelada no comércio desse grupo de 
produtos com a Venezuela. Comportamento semelhan-
te é apresentado pelo grupo de produtos Têxtil que a-
presenta índices de VCRS positivo para a maior parte 
do período analisado. Outro grupo de produtos intensi-
vos em mão de obra que apresenta vantagem compara-
tiva revelada no comércio com a Venezuela no período 
recente é Calçados e Couros. O grupo de produtos de 
Alimentos e Bebidas também apresenta índices de V-
CRS positivos para a maior parte dos anos analisados, o 
índice médio obtido entre 1999 e 2000 é de 0,39, tor-
nando-se negativo entre 2001-2003, mas voltando a 
mostrar índice de vantagem comparativa revelada posi-
tivo para o período 2005 a 2009. 

Os grupos de produtos de Madeira e Carvão 
Vegetal, Papel e Celulose, Minerais Não-Metálicos, 
Maquinas e Equipamentos, Material de Transporte e 
Ótica e Instrumentos apresentam desvantagem compa-
rativa revelada durante o período. Finalmente, os de-
mais grupos de produtos são caracterizados por não 
apresentarem padrão de vantagem comparativa revela-
da definido. 

A fim de complementar a análise das vantagens 
comparativas reveladas, na Tabela 3 a seguir, são apre-
sentados os índices de Contribuição ao Saldo Comerci-
al (ICSC), calculados com base na fórmula (3) para o 
comércio Nordeste-Venezuela. A comparação dos índi-
ces de VCRS e ICSC constitui um processo de filtragem 
para conhecer melhor os produtos com vantagem com-
parativa revelada. 

Em termos gerais, os índices da Tabela 3 vêm a 
confirmar os resultados obtidos com base no índice de 
VCRS da Tabela 2, ou seja, o Nordeste mostra para o 
período recente no comércio com a Venezuela vanta-
gem comparativa revelada nos grupos de produtos de 
Plásticos e Borracha, Calçados e Couro, Têxtil e Ali-
mentos e Bebidas. 

Cabe destacar que o índice de Contribuição ao 
Saldo Comercial para o grupo de produtos Calçados e 
Couros se apresenta positivo para todos os anos do 
período, exceto para o ano de 2001. Por outro lado, o 
grupo de produtos Plásticos e Borracha mostra forte 
evidência de vantagens comparativas reveladas, pois 
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Tabela 2 - Índices de Vantagem Comparativa Revelada Simétrica por grupos de produtos, região Nordeste-
Venezuela, 1989-2011 

Grupos de Produtos 1989 1991 1993 1995 1997 1999 2001 2003 2005 2007 2009 2011 

Alimentos e Bebidas  0,61   0,57   0,13   0,28   0,77   0,38  - 0,08  - 0,31   0,10   0,04   0,07  - 0,58  

Minerais  - 0,38  - 0,19  - 0,98   0,60  - 0,93  - 0,72   0,13  - 0,53   0,95   0,66  - 0,31   0,66  

Produtos Químicos  0,11   0,73   0,60   0,51   0,06  - 0,30  - 0,46  - 0,70  - 0,38  - 0,25  - 0,54   0,15  

Plásticos e Borracha  0,47   0,69   0,75   0,46   0,34   0,53  - 0,01  - 0,12   0,41   0,65   0,65   0,75  

Calçados e Couros - 1,00   0,32   0,48   0,50  - 0,00  - 0,40  - 0,13   0,28   0,73   0,82   0,74   0,79  

Madeira e Carvão Vegetal - 1,00  - 1,00   0,22  - 1,00  - 1,00  - 0,97  - 1,00  - 0,83  - 1,00  - 0,91  - 0,70  - 1,00  

Papel e Celulose - 1,00  - 1,00   0,33   0,24  - 0,50  - 0,55  - 0,68   0,15  - 0,46  - 0,85  - 0,46  - 0,10  

Têxtil - 0,25   0,38  - 0,08   0,34   0,70   0,36  - 0,01   0,46   0,72   0,87   0,53   0,39  

Minerais Não-Metálicos  0,22  - 1,00  - 0,04  - 0,99  - 0,68  - 0,61  - 0,87   0,09  - 0,86  - 0,50  - 0,70  - 0,09  

Metalurgia  - 0,63  - 1,00  - 1,00  - 0,98  - 0,59  - 0,10  - 0,04  - 0,12   0,61   0,34  - 0,11   0,01  

Máquinas e Equipamentos - 1,00  - 0,99  - 0,99  - 0,88  - 0,62  - 0,79  - 0,84  - 0,72  - 0,69  - 0,66  - 0,45  - 0,47  

Material de Transporte - 1,00  - 1,00  - 1,00  - 1,00  - 0,19   0,47   0,36   0,51  - 0,74  - 1,00  - 1,00  - 1,00  

Ótica e Instrumentos  0,45   0,59   0,56  - 0,94  - 0,49  - 0,57  - 0,79  - 0,89  - 0,28  - 0,95  - 0,82  - 0,57  

Outros - 1,00  - 1,00  - 1,00  - 0,99   0,66   0,55  - 0,80  - 0,88  - 0,61   0,25  - 0,86  - 0,89  

Fonte: Elaborado pelos autores. Dados disponibilizados pelo MDIC/SECEX, sistema ALICEWEB. 

 

12 O cálculo do índice de vantagens comparativas reveladas para o 
Nordeste foi feito levando em conta apenas o comércio interna-
cional.  A falta de dados completos sobre o comércio inter-
regional no Brasil torna inviável o cálculo do índice de vantagens 
comparativas reveladas de forma mais adequada. Essa dificuldade 
pode gerar um viés e deve ser levada em conta na interpretação 
dos resultados obtidos.  



 92 

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 45, n. 3, p. 82-97, jul-set., 2014 

tanto o índice VCRS quanto o ICSC são positivos para 
todos os anos do período analisado, exceto para os anos 

2001 e 2003. 

O intercâmbio comercial Nordeste do Brasil-Venezuela... 

Tabela 3 - Índices de Contribuição ao Saldo Comercial Região Nordeste-Venezuela, 1989-2011. 

Grupo de Produtos 1989 1991 1993 1995 1997 1999 2001 2003 2005 2007 2009 2011 

Alimentos e Bebidas 3,44 3,34 0,92 2,50 6,84 5,43 -0,91 -0,52 3,34 7,63 14,06 -4,35 

Minerais  -13,04 -9,10 -9,89 10,3 -18,77 -17,13 11,74 -19,40 12,79 15,10 -21,51 17,20 

Produtos Químicos 0,78 3,26 2,51 5,22 2,62 -1,54 0,01 -0,25 -0,27 -0,01 -0,17 1,21 

Plásticos e Borracha 4,09 2,53 4,12 2,22 2,02 4,19 -1,48 -1,07 1,25 5,63 7,31 12,64 

Calçados e Couros 0,00 0,08 0,32 0,65 0,00 0,05 -0,23 0,50 1,49 5,38 3,55 3,82 

Madeira e Carvão Vegetal 0,00 0,00 0,36 0,00 0,00 -0,02 -0,01 -0,04 0,00 -0,02 -0,06 0,00 

Papel e Celulose 0,00 0,00 0,68 0,91 -0,70 -1,26 -0,38 2,55 -0,17 -0,04 -0,33 -1,15 

Têxtil -0,21 0,42 -0,35 1,37 2,96 2,89 -0,33 3,70 2,55 7,62 2,40 1,68 

Minerais Não-Metálicos 5,01 0,00 -1,37 -0,06 -1,25 -1,17 -0,39 1,48 -0,05 -0,46 -6,71 -7,73 

Metalurgia  -0,35 0,00 0,00 -0,08 -1,13 -1,94 -2,40 -1,44 6,02 -0,01 -0,95 1,13 

Máquinas e Equipamentos 0,00 -0,01 -0,01 -0,28 -1,85 -1,16 -0,92 -1,12 -0,85 -1,82 -2,34 -1,49 

Material de Transporte 0,00 0,00 0,00 0,00 -8,37 3,73 6,56 -9,51 -0,89 0,00 0,00 0,00 

Ótica e Instrumentos 0,41 0,46 0,79 -0,01 -0,61 -0,58 -0,19 -0,02 -0,11 -0,01 -0,04 -0,09 

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 -2,41 -1,29 -0,15 -0,03 -0,06 -0.97 -0,07 -0,04 

Fonte: Elaborado pelos autores. Dados disponibilizados pelo MDIC/SECEX, sistema ALICEWEB. 

4.2 A concentração do comércio do Nordeste 

 

A Tabela 4 a seguir, mostra os índices de con-
centração obtidos tanto para as exportações (ICPX) 
quanto para as importações (ICPM) no comércio da 
Região Nordeste com a Venezuela. Para efeitos de 
comparação, são apresentados na mesma tabela os índi-
ces de concentração obtidos para o Brasil e para os 
estados nordestinos. Conforme esperado, os índices de 
concentração por produtos mostram que as importações 
são mais concentradas do que as exportações. Com 
efeito, enquanto o índice médio de concentração das 
exportações do Nordeste no comércio com a Venezuela 
se situa em 0,44, o índice médio de concentração das 
importações ficou em 0,92. Para o Brasil também o 
mesmo comportamento é observado, embora os valores 
calculados sejam menores conforme esperado; assim, o 
ICP das exportações brasileiras para a Venezuela se 
situa em 0,31, enquanto o ICP médio das importações é 
de 0,76. Esses valores indicam que as exportações bra-
sileiras são mais diversificadas do que as exportações 
nordestinas no comércio com a Venezuela, ou seja, 
mais produtos fazem parte da pauta de exportações14. 
Destaca-se na tabela a alta concentração das importa-

ções brasileiras e nordestinas da Venezuela conforme 
esperado. De fato as importações são altamente con-
centradas no grupo de Minerais conforme ficou eviden-
ciado acima, ver Tabela 1.  

No que se refere aos índices de concentração das 
exportações dos estados da Região Nordeste no comér-
cio com a Venezuela, estes foram mais elevados, con-
forme esperado. Também se percebe um duplo padrão 
de comportamento, onde os estados que têm uma pe-
quena participação no comércio total da Região apre-
sentam elevados índices de concentração, esse é o caso 
dos estados de Alagoas, Maranhão, Paraíba, Piauí, Rio 
Grande do Norte e Sergipe, com ICPX médio de 0,92, 
0,92, 0,83, 0,94, 0,75 e 0,90, respectivamente. Por ou-
tro lado os estados que apresentam uma representativi-
dade maior, com uma pauta mais dinâmica, como é o 
caso da Bahia, Ceará e Pernambuco mostram valores 
menores, 0,52, 0,55 e 0,65, respectivamente15. 

 
14 Os valores dos índices obtidos neste trabalho são semelhantes aos 

encontrados por outros autores, ver, por exemplo, Farias (2000). 
Para o período 1980-1990. Farias encontro ICPX de 0,34 no 
comércio do Nordeste com o resto do mundo.  

 
15 O comportamento dos índices é semelhante àqueles encontrados 

por Viana e Xavier (2005) para todo o comércio exterior e para o 
período de 1995 a 2004.  
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Na Tabela 5, a seguir, é apresentado o índice de 
concentração por destino das exportações e das impor-
tações do Nordeste brasileiro (ICDEX e ICDIM, res-

pectivamente), período 2000-2011. Os resultados obti-
dos mostram que os índices de concentração por desti-
no, tanto das exportações quanto das importações do 

Paulo Ricardo Feistel, Álvaro Barrantes Hidalgo e Dieison Lenon Casagrande 

Tabela 4 - Índices de concentração das exportações/importações, Brasil, Nordeste e Estados. 1989-2011 

Brasil  Nordeste  AL BA CE MA PB PE PI RN SE 

ICPX ICPM ICPX ICPM ICPX ICPX ICPX ICPX ICPX ICPX ICPX ICPX ICPX 

1989 0,33 0,85 0,46 1,00 1,00 0,58 0,55 - 1,00 0,63 1,00 - - 

1990 0,31 0,83 0,50 1,00 0,96 0,47 0,63 - 1,00 0,82 0,71 - - 

1991 0,31 0,95 0,35 1,00 0,63 0,48 0,58 - 0,58 0,68 0,92 - - 

1992 0,30 0,94 0,32 1,00 0,75 0,47 0,70 1,00 0,98 0,50 1,00 - 1,00 

1993 0,29 0,88 0,35 0,96 0,76 0,48 0,51 - 0,82 0,81 - 0,71 1,00 

1994 0,27 0,87 0,39 0,98 0,74 0,51 0,58 - 1,00 0,72 1,00 1,00 - 

1995 0,27 0,81 0,37 0,87 1,00 0,54 0,56 1,00 0,97 0,75 0,76 0,90 - 

1996 0,30 0,83 0,42 0,90 - 0,50 0,88 - 0,63 0,75 0,98 0,71 - 

1997 0,38 0,85 0,44 0,92 1,00 0,43 0,36 0,99 0,80 0,78 0,90 0,80 - 

1998 0,36 0,80 0,46 0,94 1,00 0,52 0,45 - 0,92 0,54 1,00 0,78 - 

1999 0,29 0,90 0,43 0,98 1,00 0,49 0,48 1,00 0,85 0,65 1,00 0,60 - 

2000 0,31 0,90 0,47 0,99 1,00 0,59 0,42 1,00 0,69 0,62 1,00 0,51 - 

2001 0,39 0,79 0,72 0,94 0,91 0,81 0,52 - 0,65 0,54 1,00 0,66 1,00 

2002 0,33 0,78 0,57 0,94 - 0,61 0,59 1,00 0,90 0,55 1,00 0,73 1,00 

2003 0,27 0,65 0,54 0,99 - 0,64 0,84 0,85 0,79 0,66 - 0,95 0,79 

2004 0,32 0,41 0,42 0,83 1,00 0,63 0,61 0,92 0,92 0,53 1,00 0,87 0,54 

2005 0,36 0,42 0,35 0,80 - 0,54 0,49 1,00 0,93 0,61 0,87 0,63 0,85 

2006 0,37 0,76 0,37 0,96 - 0,41 0,59 - 0,83 0,62 1,00 0,67 0,81 

2007 0,37 0,54 0,33 0,87 - 0,39 0,47 0,72 0,91 0,51 0,87 0,71 0,80 

2008 0,29 0,57 0,34 0,94 1,00 0,46 0,46 0,78 0,88 0,48 0,71 0,93 0,98 

2009 0,26 0,74 0,38 0,85 - 0,45 0,44 0,73 0,80 0,54 0,97 0,52 0,90 

2010 0,28 0,76 0,57 0,84 - 0,53 0,56 - 0,61 0,74 0,97 0,98 0,99 

2011 0,28 0,64 0,51 0,75 1,00 0,56 0,45 - 0,69 0,83 0,97 0,60 1,00 

Média 0,31 0,76 0,44 0,92 0,92 0,52 0,55 0,92 0,83 0,65 0,94 0,75 0,90 

Ano 

Fonte: Elaborado pelos autores. Dados disponibilizados pelo MDIC/SECEX, sistema ALICEWEB. 

Obs.: os resultados referentes aos valores do índice de concentração para as importações dos estados nordestinos foram omitidos da tabela, os coefi-
cientes não diferem significativamente do coeficiente para a Região Nordeste. 

Tabela 5 - Índice de concentração por destino das exportações e importações do Nordeste, 2000-2011 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados disponibilizados pelo MDIC/SECEX, sistema ALICEWEB. 

Ano 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 

ICDEX 0,3527 0,3705 0,3582 0,3458 0,3045 0,2706 0,2693 0,2787 0,2786 0,2499 0,2410 0,2337 

ICDIM 0,3310 0,3372 0,2865 0,1893 0,1695 0,1449 0,1724 0,1978 0,2286 0,2091 0,2777 0,2644 



 94 

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 45, n. 3, p. 82-97, jul-set., 2014 

Nordeste, têm comportamento relativamente estável ao 
longo do período analisado16. A diversificação dos des-
tinos comerciais é um objetivo importante e ela contri-
bui para a estabilidade das receitas de exportação, o 
aumento do comércio com o novo sócio do MERCO-
SUL, a Venezuela, contribui para a diversificação das 
exportações da Região17.  

Para conhecer melhor a diversificação e as mu-
danças estruturais acontecidas na pauta de exportações 
nordestinas destinadas à Venezuela, a função cumulati-
va das exportações é apresentada no Gráfico 4. O gráfi-
co mostra as exportações cumulativas para os seis prin-
cipais grupos de produtos nordestinos exportados para 
a Venezuela. 

Conforme analisado acima, apesar de existir um 
crescimento significativo das exportações nordestinas 
para a Venezuela durante o período analisado, inexiste 
um padrão definido para classificar alguns setores im-
portantes, tais como Alimentos e Bebidas, Produtos 
Químicos e Têxtil.  

No Gráfico 4 esses três produtos apresentam 
comportamento quase linear, indicando que as exporta-
ções de cada produto aumentam a taxas aproximada-
mente constantes ao longo do período analisado. Por 
outro lado, no caso do grupo de produtos Químicos, a 
sua função de distribuição cumulativa encontra-se leve-
mente deslocada para a esquerda, indicando mais expe-
riência exportadora nos períodos iniciais da amostra; 
assim, com base no gráfico, pode-se considerar esse 
produto como sendo tradicional. 

 

Gráfico 4 - Exportações Cumulativas do Nordeste 
para a Venezuela, 1989-2011. 

Fonte: Elaborado pelos autores. Dados disponibilizados 
pelo MDIC/SECEX, sistema ALICEWEB. 

Por outro lado, o grupo de produtos Calçados e 
Couro apresenta sua função cumulativa deslocada para 
a direita, indicando que uma maior proporção das 
exportações desse grupo foi efetivada no final do 
período, isso caracteriza o grupo Calçados e Couro 
como sendo um produto não tradicional.Por sua vez o 
grupo de produtos Plásticos e Borracha têm sua função 
cumulativa deslocada para a direita da metade da déca-
da de 2000 em diante, o que indica maior experiência 
exportadora a partir do ano de 2005. Esses novos pro-
dutos indicam que a pauta de exportações para a Vene-
zuela vem passando por uma mudança na estrutura. 

 

4.3 O comércio intra-setor da Região Nordeste com 
a Venezuela 

 

Com a finalidade de conhecer melhor a natureza 
do intercâmbio comercial entre o Nordeste do Brasil e a 
Venezuela, na Tabela 6, são apresentados os índices de 
comércio intra-setor calculados com base na fórmula de 
Grubel & Lloyd para o período 1989-2011, os índices 
agregados e também em nível de setor produtivo. De 
acordo com as informações contidas nessa tabela, nota-
se que o comércio exterior da região Nordeste com a 
Venezuela caracteriza-se como sendo essencialmente 
intersetorial. Os índices agregados de comércio intra-
setor que foram encontrados se apresentam muito bai-
xos para todos os anos do período analisado, e não pa-
recem mostrar tendência de aumento. O índice de co-
mércio intra-setor agregado médio (CISA) obtido para 
o período foi de 0,07, sendo que em 1989 o valor regis-
trado foi de 0,02, enquanto em 2011 foi de apenas 0,10. 
A evolução do comércio em nada altera esse padrão de 
comércio observado. Esses índices obtidos permitem 
caracterizar o comércio do Nordeste com a Venezuela 
como sendo intersetorial ou do tipo Heckscher-Ohlin. 

Os índices de comércio intra-setor obtidos em 
nível de grupos de produtos também se apresentam 
muito baixos, apenas alguns setores em determinados 
anos mostram algum nível significativo de comércio 
intra-setor, são eles: Produtos Químicos para o período 
2001 a 2011, exceto para os anos 2003 e 2008, e Meta-
lurgia para os anos 2007 e 2010. 

 

5 Conclusões 

 

Este trabalho teve por objetivo analisar as rela-
ções comerciais entre o Nordeste do Brasil e a Venezu-
ela, a fim de conhecer melhor as oportunidades de co-
mércio que se apresentam para a Região diante do in-
gresso desse país no bloco do MERCOSUL. Foram 
mensurados diversos indicadores a fim de caracterizar 

O intercâmbio comercial Nordeste do Brasil-Venezuela... 

 

16 O ICD tanto das exportações quanto das importações foi calculado 
com base nos 13 principais parceiros comerciais da Região Nor-
deste em 2011, os quais representam conjuntamente, 68% e 69% 
das exportações e importações totais da Região, respectivamente. 

17 Desde há algum tempo, a política comercial externa brasileira 
procura diversificar o destino comercial, buscando novos parcei-
ros comerciais em diferentes regiões do mundo. 
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o comércio e identificar produtos com maior potencial 
no comércio. 

Foi verificada uma baixa participação do Nor-
deste no total exportado pelo Brasil para a Venezuela. 
Em 2011 apenas 7,4% das exportações brasileiras para 
a Venezuela tiveram como origem o Nordeste, sendo 
que esta Região foi a de menor participação nas expor-
tações brasileiras para esse país em 2011. Por outro 
lado, as exportações nordestinas para a Venezuela mos-
tram uma tendência declinante a partir do ano de 2001, 
enquanto as importações se mantêm em patamar supe-
rior às exportações. Esse desempenho acaba gerando 
um déficit comercial nordestino com a Venezuela em 
boa parte do período analisado. O comportamento con-
trasta com o desempenho brasileiro nesse mercado, que 
apresenta significativos superávits comerciais durante o 
período analisado. 

A pauta de exportações regionais para o merca-
do da Venezuela é fundamentalmente constituída de 
bens produzidos sob condições de intensidade tecnoló-
gica baixa e média-baixa, esta é, contudo, uma tendên-
cia que também vem sendo observada para o Brasil. 

Os indicadores de vantagens comparativas reve-
ladas que foram obtidos sugerem que os grupos de pro-
dutos com maior potencial de exportação para a Vene-
zuela são, pela ordem, Plásticos e Borracha, Calçados e 
Couros, Têxteis, e, em menor grau, Alimentos e Bebi-
das. Os dois primeiros produtos, Plásticos e Borracha, e 
Calçados e Couros, vem ganhando experiência exporta-
dora na pauta de exportações para a Venezuela e po-

dem ser considerados como não tradicionais nesse mer-
cado. 

Por outro lado, os indicadores apresentados evi-
denciam alta concentração do comércio nordestino com 
a Venezuela em poucos produtos, principalmente pelo 
lado das importações no grupo de Minerais. A diversi-
ficação dos produtos exportados para esse país é um 
objetivo importante a ser atingido, pois ela contribui 
para a estabilidade da receita de exportação. 

Quanto ao tipo de comércio observado entre o 
Nordeste e a Venezuela, os resultados obtidos apontam 
para um comércio como sendo essencialmente do tipo 
intersetorial baseado em vantagens comparativas estáti-
cas, o comércio intra-setor observado é relativamente 
pouco. 

Do ponto de vista das perspectivas comerciais, 
cabe observar que o ingresso da Venezuela no MER-
COSUL, com a eliminação de barreiras ao comércio 
dentro do bloco, poderá trazer efeitos importantes para 
as exportações da região Nordeste. A análise realizada 
parece revelar competitividade nordestina em alguns 
produtos manufaturados, diante de uma economia ve-
nezuelana fortemente primarizada. O surgimento de 
novos polos industriais na região Nordeste poderá con-
tribuir nessa direção. Por outro lado a possibilidade de 
aumento do comércio com o novo sócio do MERCO-
SUL, a Venezuela, pode contribuir para a diversifica-
ção e estabilidade da receita de exportações da Região. 

Cabe destacar, porém que uma mudança mais 
profunda no padrão de comércio observado para o Nor-
deste exigiria alterações na estrutura produtiva da eco-

Paulo Ricardo Feistel, Álvaro Barrantes Hidalgo e Dieison Lenon Casagrande 

Grupo de Produtos 1989 1991 1993 1995 1997 1999 2001 2003 2005 2007 2008 2009 2010 2011 

Alimentos e Bebidas 0,00 0,00 0,00 0,56 0,21 0,01 0,02 0,01 0,04 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Minerais  0,02 0,02 0,00 0,02 0,00 0,00 0,01 0,04 0,54 0,05 0,17 0,02 0,03 0,04 

Produtos Químicos 0,00 0,11 0,00 0,01 0,11 0,04 0,95 0,06 0,99 0,81 0,32 0,71 0,86 0,95 

Plásticos e Borracha 0,00 0,00 0,91 0,47 0,67 0,19 0,26 0,07 0,31 0,08 0,15 0,05 0,00 0,00 

Calçados de Couro -- 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,02 0,00 0,03 0,00 0,17 0,00 

Madeira e Carvão Vegetal -- -- 0,00 -- 0,92 0,00 -- 0,00 -- 0,00 0,00 0,00 -- 0,00 

Papel e Celulose -- -- 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Têxtil 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Minerais Não-Metálicos 0,00 0,00 0,46 0,06 0,35 0,90 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,08 0,08 0,07 

Metalurgia  0,00 0,00 0,00 0,05 0,42 0,13 0,53 0,00 0,00 0,79 0,08 0,04 0,62 0,13 

Máquinas e Equipamentos 0,66 0,00 0,00 0,00 0,01 0,05 0,00 0,01 0,24 0,00 0,00 0,00 0,42 0,00 

Material de Transporte -- -- 0,00 0,00 0,00 0,03 0,01 0,00 0,00 -- -- -- -- -- 

Ótica e Instrumentos 0,11 0,07 0,04 0,72 0,05 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outros -- -- -- 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Índice Agregado 0,02 0,02 0,07 0,09 0,11 0,03 0,06 0,02 0,27 0,13 0,09 0,04 0,09 0,10 

Tabela 6 – Índices de Comércio Intra-setor (CIS) por grupo de produtos, região Nordeste-Venezuela, 1989-2011 

Fonte: Elaborado pelos autores. Dados disponibilizados pelo MDIC/SECEX, sistema ALICEWEB. 
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nomia que pressuporiam um nível de investimento mai-
or do que o atual, bem como melhorias na infraestrutu-
ra, treinamento e qualificação da mão-de-obra para 
assim consolidar exportações de produtos de nível tec-
nológico intermediário e ampliar o peso dos produtos 
tecnologicamente mais sofisticados na pauta de expor-
tação. Uma estratégia desse tipo permitiria integrar a 
Região nas cadeias produtivas internacionais e aprovei-
tar as vantagens de um maior comércio intra-setorial e 
de maior valor agregado. 

O interesse dos pesquisadores por conhecer me-
lhor as relações comerciais com o resto do mundo é 
crescente diante de um mundo cada vez mais globaliza-
do e integrado. No caso específico do recente ingresso 
da Venezuela no bloco, sugerem-se trabalhos futuros a 
fim de conhecer melhor os setores onde possa haver 
criação ou desvio de comércio como resultado do livre 
comércio e seus efeitos sobre o comércio exterior da 
Região. 
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